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Eleita presidente do Sinpol,
Fátima Aparecida Silva será

empossada no dia 01 de julho.
Com exclusividade, ela falou

sobre seus planos para o Jornal
do Sinpol. Leia na página 04.
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 DIG/DEIC prende integrante
de “quadrilha do Rolex”;

 DIG/DISE Sertãozinho prende
ladrão exibicionista;

 Policiais da Delegacia de
Serrana realizam operação;
 Policiais civis de Franca

recuperam veículos roubados e
avaliados em mais de R$ 200

mil;
 CPJ Integrada prende ladrão

da moto azul;
 DISE/DEIC desmonta
laboratório de cocaína;

 Graças a investigação da DIG
São Carlos, acusados de

homicídio são condenados;
 Polícia Civil prende famílias

do tráfico em Cravinhos;
 Chácara do Sinpol comemora

Dia das Mães.

Deputados estaduais encaminharam para sanção do governador
Tarcísio de Freitas o texto que propõe reajuste para servidores

da Segurança Pública. Sancionado em 12 de junho pelo
governador, vale a partir de 01 de julho. Veja na página 03.

Foto: ALESP

Foto: Adalberto Luque

Proposta de reajuste não teria agradado policiais civis.
Sindicato defende índice único e correções de distorções, como a
alíquota de 16% para policiais civis, enquanto que para PM pode

ser menor. Saiba na página 03.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio
São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informa-
ções na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-
2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposenta-

dos, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da atua-
lização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a Secreta-
ria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria

dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês
de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato.
Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados,
mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho,
o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol estabe-

leceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma,
o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados que, caso necessitem
de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o anda-
mento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento
jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segun-
das-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindica-

to pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de quinta-feira a

domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido
dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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A Assembleia Legislativa aprovou, no

dia 23 de maio, o projeto enviado pelo go-
vernador Tarcísio de Freiras para o reajuste
dos policiais civis e militares. Podia ter sido
melhor, mas o projeto serviu para mostrar
que a atual equipe de governo não é lá tão
favorável ao diálogo, como tentou demons-
trar ser.

Primeiro que o discurso do nosso se-
cretário da Segurança Pública, Capitão Gui-
lherme Derrite, não foi lá tão sincero quan-
to pareceu. A nossa data-base não foi res-
peitada, como ele fez questão de dizer que
seria.

E o projeto como um todo, a meu ver, tem
muitas falhas. Acabou não agradando. Para
piorar, o governo, que tem um militar à frente
da SSP, não escondeu sua tentativa de dis-
tinção entre as duas Polícias.

Os índices de reajuste entre as classes
da Polícia Civil e as patentes da Polícia Mili-
tar mostra que existem discrepâncias que de-
veriam ter sido corrigidas. Mas não foram.

Por outro lado, os militares seriam bene-
ficiados por uma alíquota de 10,5% que seria

descontada da remuneração dos militares ati-
vos, inativos e pensionistas para financiar o
pagamento das pensões e da remuneração
dos militares da reserva. Enquanto isso, nós
policiais civis seguiríamos tento desconta-
dos 16%.

Houve muito descontentamento e o go-
verno voltou atrás, pelo menos no texto apro-
vado pela ALESP. No mais, tudo aprovado
sem mudanças e, salvo mudança de opinião
do governador, após sua sanção passa a va-
ler a partir de 01 de julho. Ou seja: não ape-
nas deixou de respeitar nossa data-base,
como também tentou favorecer os militares
e não corrigiu erros de índices. O melhor se-
ria índice único. Mas, antes de tudo, que
venha o reajuste para depois lutarmos pelas
correções.

Meus amigos policiais civis associados
ao Sinpol: encerro minha trajetória à frente
do sindicato. Foram mais de 10 anos em que
estive na linha de frente, participando de
lutas, reivindicações e reuniões.

Nos últimos dois anos, estive à frente
como presidente desta entidade que vi nas-

cer e se firmar como uma das mais importan-
tes. Eu e minha equipe ajudamos a construir
essa história, ao lado de cada um dos asso-
ciados.

Neste período como presidente, pude es-
tar ao lado de cada um de vocês, ouvindo
seus anseios e sugestões, fazendo o Sinpol
um sindicato ainda melhor para todos. Agra-
deço à diretoria.
Agradeço aos
meus compa-
nheiros de cha-
pa, que se empe-
nharam em traçar
planos e desen-
volver ideias im-
portantes para
nossa categoria.

A convivên-
cia com cada um
de vocês, que
apoiaram nosso
trabalho, foi ím-
par. Encerro meu
trabalho à frente

do Sinpol e sigo torcendo para que o sindi-
cato se mantenha no lugar de destaque que
ocupa. E por tudo, meu muito obrigado a cada
um de vocês que esteve ao nosso lado.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Aumento traz índices que vão de 13% a 31%, acima da inflação nos últimos 12 meses

O Projeto de Lei Complementar que prevê
reajuste para as forças de segurança do Estado
de São Paulo foi aprovado na noite de 23 de
maio pelos deputados estaduais da Assembleia
Legislativa. O aumento, inédito para um primei-
ro ano de governo, foi pensado e estruturado
durante meses em conjunto com as polícias Ci-
vil, Militar e Técnico-Científica.

“Trata-se do primeiro passo para a valoriza-
ção dos profissionais da segurança pública, que
já apresentam excelentes resultados no
enfrentamento da violência no Estado”, disse o
secretário da Segurança Pública, Guilherme
Derrite.

A proposta foi formulada com o objetivo de
incentivar o ingresso na força policial, fomentar
a manutenção na carreira e motivar a progres-
são. O reajuste salarial traz índices que vão de
13% a 31%, acima da inflação nos últimos 12
meses (abr/22 a mar/23), que foi de 4,65%, se-
gundo o Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor (IPCA).

As categorias de entrada na polícia foram as
mais impactadas pelo aumento: soldado 2ª clas-
se – passa a receber R$ 4.8521,21 (aumento de
31,62%); escrivão 3ª classe – passa a receber R$
5.879,68, (aumento de 24,64%); policial técnico-
científico 3ª classe – passa a receber R$ 5.526,72
(aumento de 22,19%).

O projeto de reajuste salarial foi baseado nas
propostas encaminhadas pelas próprias políci-
as e niveladas pela Secretaria da Segurança Pú-
blica para balancear as remunerações e evitar
distorções em algumas categorias, que aumen-
tariam a disparidade salarial entre as polícias Ci-
vil e Militar e poderiam, inclusive, extrapolar o
teto de gastos do orçamento.

O impacto no orçamento estadual vai ser de
R$ 2,5 bilhões em 2023.

O projeto seguiu para a sanção do governa-
dor, Tarcísio Freitas. Sancionado pelo governa-
dor em 12 de junho, o reajuste passa a valer a
partir de 01 de julho. O texto aprovado foi o ori-
ginal apresentado por Tarcísio. A única mudan-

ça foi a retirada da alíquota de 10,5% que seria
descontada da remuneração dos militares ati-
vos, inativos e pensionistas para financiar o pa-
gamento das pensões e da remuneração dos mi-
litares da reserva. Essa alteração foi solicitada

pelo próprio governador após repercussão ne-
gativa da medida junto às categorias policiais.
Por: Assessoria de Imprensa e Comunicação

da Secretaria da Segurança Pública, com
adaptações

A pedido do
governador,
deputados
excluíram

alíquota de
10,5% que

seria
descontada
dos salários
de militares

para financiar
pagamento de
remuneração

e pensões
(Foto: ALESP)
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A presidente recentemente eleita pelo

Sinpol, Fátima Aparecida Silva, pretende lutar
junto ao governo do Estado e da SSP (Secreta-
ria da Segurança Pública) para corrigir as

distorções registradas no projeto de reajuste
salarial que foi enviado por Tarcísio de Freitas
para a ALESP (Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo).

De acordo com Fátima, existem vários pon-
tos que precisam ser revistos com urgência. “O
secretário [Guilherme Muraro] Derrite jogou
com os policiais civis e militares. Ele foi até a
ALESP no dia 01 de março, falou com os depu-
tados sobre o projeto e disse que teríamos um
reajuste escalonado, com índices diferentes.
Mas disse que todos se surpreenderiam. Posi-
tivamente não nos surpreendemos. Achamos
a proposta horrível, com vários erros observa-
dos nos vários índices propostos. Para piorar,
disse que o governo cumpriria nossa data-base,
que é 01 de março. Também não cumpriu com o
que prometeu. Foi uma decepção”, avalia a nova

presidente do Sinpol, que será empossada no
próximo dia 01 de julho.

Fátima acredita que o ideal seria um índice
igual para todos os policiais civis. Além disso,
há outras questões que precisam ser corrigidas
para evitar injustiças. Uma das questões é a
pensão. Em caso de morte, a viúva do PM rece-
be 100% do salário, enquanto a viúva do poli-
cial civil recebe 50% e 10% por cada dependen-
te menor de 18 anos.

“Outro ponto que nos desagrada é a ques-
tão da alíquota da previdência. Enquanto para
a PM é 10,5%, nós policiais civis temos des-
contados 16%. Sem falar na ajuda de custo ali-
mentação. Um PM pode receber quase R$ 1.200.
Para o policial civil, o máximo pago é R$ 600.
Queremos que esses absurdos sejam corrigi-
dos imediatamente”, avalia.Sindicato vai trabalhar para corrigir problemas observados no projeto de Tarcísio

Foto:Hugo Luque
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Vencedora nas urnas, a investigadora e dirigente sindical há 10 anos se prepara para escrever a história de uma nova geração frente

ao Sinpol

A investigadora aposentada e atual dire-
tora-Secretária do Sinpol, Fátima Aparecida
da Silva, se prepara para iniciar uma nova
fase em sua vida sindical. Ela inaugura uma
nova era, com a terceira geração de sindica-
listas à frente de um dos mais importantes
sindicatos de policiais civis do Estado.

Ingressou na Polícia Civil em 24 de no-
vembro de 1999, onde ficou por 22 anos, sem-
pre em Ribeirão Preto, passando pela DDM
(Delegacia de Defesa da Mulher), 1º DP (Dis-
trito Policial), 4º DP e Plantão Policial (atual-
mente Central de Polícia Judiciária Perma-
nente).

Sempre projetou sua vida profissional
como policial civil, pela admiração pelo tra-
balho voltado ao ser humano, ao respeito e

harmonização de direitos. Ingressou no Sinpol
em 2013, convidada pelo escrivão Júlio César
Machado, que há vários anos milita no sindi-
cato. Como diretora-Secretária, Fátima es-
teve ao lado de Eumauri Lúcio da Mata, pre-
sidente do Sinpol por várias gestões e um
dos mais importantes nomes do sindicalismo
policial no Brasil.

Agora Fátima tem a missão de iniciar o
trabalho de uma nova geração. A segunda
mulher à frente da entidade, mas a primeira
sem a participação de Eumauri na diretoria.
Ele faleceu em setembro de 2021. Empenho
e determinação de certo não faltaram à pre-
sidente, que será empossada em 01 de julho.
Acompanhe a entrevista com a investigado-
ra e presidente do Sinpol.

“Trabalhar com o Eumauri foi uma dádiva. Uma
pessoa dedicada, um sindicalista nato, um verdadeiro

mestre, que praticamente respirava o sindicato”

Jornal do Sinpol: Como a senhora recebeu
o resultado das urnas nas eleições do Sinpol?

Fátima Aparecida Silva: O resultado das
urnas foi esplêndido, não esperava tamanha
credibilidade. Independentemente do resultado
farei o melhor possível para atender as expectati-
vas dos associados policiais.

Jornal do Sinpol: Foi uma campanha difí-
cil?

Fátima Aparecida Silva: Sim a campanha é
muito desgastante, e projetei no trabalho que já
vinha prestando no Sinpol: priorizando atendi-
mento auxiliar jurídico; atualização de registro de
arma e todo procedimento relacionado à compra
de arma de fogo; convênio médico e odontológico
e os planos/propostas de gestão que irei realizar.

Jornal do Sinpol: E como diretora, como
surgiu o convite para se tornar diretora-secre-
tária?

Fátima Aparecida Silva: Desde o início da
minha estada no Sinpol fui diretora-secretária e
fui convidada pelo sindicalista Júlio César Ma-
chado, um sindicalista atuante com muito conhe-
cimento sindical, que presta um suporte relevan-
te ao Sinpol, tem um conhecimento ímpar quanto
a estatuto sindical, atualizado em assuntos con-
temporâneos e presta grande assessoria ao
Sinpol. Pude agregar conhecimento e experiênci-
as já há quase uma década no sindicato.

Jornal do Sinpol: Como foi trabalhar ao
lado de Eumauri Lúcio da Mata por todos es-
tes anos, ele que é considerado um dos princi-
pais sindicalistas da história dos policiais ci-
vis?

Fátima Aparecida Silva: Trabalhar com o
Eumauri foi uma dádiva. Uma pessoa dedicada,
um sindicalista nato, um verdadeiro mestre, que

praticamente respirava o sindicato. Toda minha
estada no Sinpol foi junto dele. Fizemos várias
viagens à Assembleia Legislativa, à sub-região,
à Delegacia Geral e à Secretaria de Segurança
Pública. Sua presença foi marcante tanto quanto
sua atuação em prol do sindicato.

Jornal do Sinpol: A senhora também esteve
representando o sindicato como diretora, como
na ocasião em que interpelou o então secretá-
rio da Segurança Pública e hoje ministro do
STF Alexandre de Moraes. Como foram essas
reuniões e encontros e quais a senhora destaca
como de maior importância por sua atuação?

Fátima Aparecida Silva: Sim, tivemos uma
reunião com o então secretário da Segurança Pú-
blica Alexandre de Moraes, e foi uma decepção,
tendo em vista que eu tinha uma certa admiração
à pessoa dele, principalmente nos livros de sua
autoria relacionados a direitos humanos. Mas
quando ele foi questionado sobre o tema “cas-
sação de aposentadoria do policial civil quando
é sentenciado criminalmente” afirmou de pronto
que era favorável a esta decisão e que era sua
convicção. Fiquei perplexa com sua postura, pois
jamais pode ser retirado um direito findo, o polici-
al civil aposentou, conquistou seu direito e pre-
encheu os requisitos, é um direito adquirido, que
nunca poderia ser desfeito. Esse encontro com o
secretário da Segurança Pública foi o mais rele-
vante. Tive vários outros satisfatórios, porém
exaustivos, tendo em vista que a atividade sindi-
cal é intensa, as conquistas são parcas e os re-
sultados são raros.

Jornal do Sinpol: A senhora participou de
muitas lutas, algumas das quais, muito difíceis,
como reverter a cobrança compulsória do salá-
rio dos aposentados. Como foram essas lutas?
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Fátima Aparecida Silva: O desconto da pre-

vidência progressivo dos policiais civis aposen-
tados foi muito injusto, porém esteve sempre
embasado em lei; por isso nossa luta foi árdua e
constante. Felizmente conseguimos abolir tal des-
conto. Outra luta desgastante foi em relação à
ajuda de custos que para os policiais civis que
era paga sob Unidade Básica de Valor e para os
militares era paga sobre Ufesps, alíquota diferen-
ciada e com o valor bem diverso no que tange a
importância recebida.

Jornal do Sinpol: Agora a senhora é a presi-
dente do Sinpol. O que muda no sindicato a par-
tir de sua posse oficial, em 01 de julho de 2023?

Fátima Aparecida Silva: Vou seguir na ges-
tão com dedicação, efetividade e transparência,
fazendo o possível para fortalecer e empoderar
a Polícia Civil, que está esquecida. É preciso
ressaltar a sua importância na investigação, o
colhimento de provas, a função que é repressi-
va, que é o Norte para a população ter seguran-
ça e menos impunidade. Vamos lutar pelos poli-
ciais civis e pela Polícia Civil, tão desprestigiada
já há muitas décadas. Nossa luta será por forta-
lecimento.

Jornal do Sinpol: São décadas de luta que
transformaram o Sinpol, um sindicato do inte-
rior, como um dos principais protagonistas nas
lutas e conquistas da categoria em todo o Esta-
do. Isso vai se manter de que forma?

Fátima Aparecida Silva: Como sempre fize-
mos: com lutas constantes e buscando melhorias
em prol dos associados policiais civis, bem como
a categoria policial.

Jornal do Sinpol: Quais são seus principais
projetos para sua gestão?

Fátima Aparecida Silva: Não mudo uma vír-
gula do que propomos durante a campanha elei-
toral. Vamos manter e aprimorar o atendimento
jurídico, com ações de partilha de bens e
indenizatórias do cônjuge e seus familiares de-
correntes da atividade policial. Vamos buscar
estender a assistência jurídica para cidades polo,
como Araraquara, São Carlos, Franca, Casa Bran-
ca, Bebedouro e outras, facilitando para o asso-
ciado e reduzindo custos de deslocamento até
Ribeirão Preto para audiência com nossos advo-
gados. Além disso, estudamos criar uma plata-

forma para fazermos audiências online com nos-
so corpo jurídico em dias e horários previamente
agendados. Queremos implementar a
intermediação de medicamentos para associa-
dos, com preços menores do que os praticados.
Já estamos dialogando com empresas parceiras.
Em relação à Chácara do Sinpol, vamos destiná-
la para policiais civis e familiares, evitando pro-
blemas que já tivemos com quem não é da família
policial civil. Além disso, não há previsão de rea-
juste de mensalidades para associados não poli-
ciais. Para essa questão e para definir novo nú-
mero de convites, é preciso assembleia. Não va-
mos desrespeitar o Estatuto da Entidade. Após
muito trabalho feito por mim e pelo engenheiro
Walter Félix, conseguimos o habite-se e, dentro
de pouco tempo, a família policial civil irá desfru-
tar de um maravilhoso salão de festas na nossa
sede própria. Outro ponto importante é diversifi-
car os planos de saúde, com possibilidade de
liberdade de escolha aos associados. Também
lutamos para que seja minimizada a carência do
Iamspe. Outra possibilidade é a realização de con-
sultas e exames avulsos com preços acessíveis,
para quem não tem plano de saúde. Na parte
sindical, nossa luta será por melhorias salariais,
materiais e recursos humanos. Isso é primordial e
obrigação de dirigentes sindicais. Jamais nos fur-
taremos dessas lutas.

Jornal do Sinpol: E como fica o Clube de
Campo Chácara do Sinpol? Quais são seus pla-
nos para manter a integração dos associados?

Fátima Aparecida Silva: Seguir com expe-
diente já existente. No período de pandemia hou-
ve restrições e no momento o clube tem seu fun-
cionamento normal. A administração será volta-
da exclusivamente ao lazer do policial civil e seus
familiares, nossa prioridade única.

Jornal do Sinpol: Como a senhora vê a atu-
al equipe do governador Tarcísio de Freitas,
uma vez que, a princípio, acenaram para o di-
álogo, prometendo respeitar a data base, o que,
de imediato, não ocorreu?

Fátima Aparecida Silva: A princípio achei
benévola com a abertura para diálogo. Contudo
já foi aplicado um tratamento diferenciado entre
as Polícias Civil e Militar quanto ao reajuste sala-
rial. Diante deste cenário, vamos lutar e demons-

trar a importância da Polícia Civil quanto ao es-
clarecimento de crimes, quanto ao colhimento de
provas - que é fator relevante para os processes
judiciais. Enfim, enaltecer o que traz a investiga-
ção criminal para solucionar crimes. E que seja-
mos remunerados em condições de igualdada
aos policiais militares. Não somos uma Polícia de
segunda classe.

Jornal do Sinpol: Em relação específica
ao reajuste, o que a senhora acho dos índices?

Fátima Aparecida Silva: Não é suficiente
para reposição salarial. Vamos empreender es-
forços para melhorias salariais. Existem falhas
críticas que precisam ser corrigidas urgentemen-
te. E o Sinpol vai lutar por isso.

Jornal do Sinpol: E em relação aos recur-
sos humanos? Falou-se em colocar em prática
a ideia do próprio Sinpol, de usar aposentados
em funções administrativas. Isso resolveria em
partes? O que a senhora pretende propor como
presidente?

Fátima Aparecida Silva: Não resolve a
questão crítica que é a falta de recurses huma-
nos, então a luta continua para efetivar e soluci-
onar essa falta de efetivo policial e isso é primor-
dial e obrigação de dirigente sindical.

Jornal do Sinpol: Com relação à diretoria
eleita, como a senhora vê essa formação? Con-

sidera ideal? De que forma esse grupo pode
ajudar em seu trabalho?

Fátima Aparecida Silva: A formação se deu
exclusivamente por fatores técnicos. Grande par-
te da diretoria é formada por policiais civis que já
têm experiencias sindicais, inclusive alguns já
exerceram a presidência na Entidade. Conto com
a experiência e dedicação da diretoria para fazer
uma gestão atuante e eficaz.

Jornal do Sinpol: Qual sua mensagem para
os policiais civis filiados ao Sinpol?

Fátima Aparecida Silva: Que participem ati-
vamente no Sinpol, dando sugestões e, com isso,
possamos nos tornar um sindicato ainda mais
forte, com mais conquistas para nossa categoria,
como sempre foi em nossa história.

Jornal do Sinpol: As lutas do sindicato mui-
tas vezes favorecem todos os policiais civis.
Qual sua mensagem para quem ainda não é
filiado ao Sinpol?

Fátima Aparecida Silva: Venham conhecer
o Sinpol, este local é nossa casa, voltado para
nosso bem maior a categoria policial civil. Quan-
to mais união tivermos, mais próximos estaremos
de conquistar melhorias e fortalecer a Entidade.
Um sindicato forte implica em empoderamento
da Polícia Civil e reconhecimento de sua impor-
tância para a investigação criminal.

Fotos: Adalberto Luque
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Foi publicado em 12 de abril, no Diário
Oficial do Estado, a criação de um sistema de
informações para reduzir o número de reinci-
dências criminais. O Sistema de Informações
e Prevenção a Reiteração Criminal (SP Recrim)
vai agregar dados sobre prisões,
indiciamentos, antecedentes criminais, atual
situação legal do cidadão e dados sobre pro-
cessos e procedimentos investigatórios re-
lacionados à pessoa.

Atualmente, 300 mil pessoas condenadas
pela Justiça cumprem penas em regimes aber-
tos, sem um monitoramento adequado. A Se-
cretaria da Segurança Pública entende que a
reincidência é um grave problema no comba-
te ao crime. Constatou-se que várias pesso-
as que compõem as cenas de crime já foram
presas pelo menos uma vez. “Isso tem fo-
mentado a reiteração criminal e impactado ne-
gativamente a segurança pública do estado”,
ressalta Guilherme Derrite, secretário da pas-
ta.

Os dados do SP Recrim farão parte do
Sistema Estadual de Coleta de Estatísticas
Criminais, que divulga todo mês balanços es-
tatísticos de crimes e atividade policial.

Os dados irão dar suporte aos policiais
no trabalho operacional, que poderão identi-
ficar, durante o regular desempenho de suas
atribuições legais e constitucionais, eventu-
ais hipóteses de descumprimento das condi-
ções legais e judiciais estabelecidas, por meio
de penas ou medidas cautelares processu-
ais.

O próximo passo será a rápida comunica-
ção para a Justiça sobre um condenado em
regime aberto praticando alguma infração.
Dessa forma, a pessoa condenada pode per-
der a condição de regime aberto, o que cau-
sará um forte impacto na diminuição de cri-
mes cometidos por reincidentes.

Objetivo é disponibilizar sistema de informações criminais para diminuir reincidência, problema que tem sobrecarregado Polícia Civil e PM

O sistema contará com um Núcleo Estraté-
gico Interdisciplinar que terá atribuições como
abastecer a pasta com informações como aná-
lise dos crimes e causas da reiteração crimi-
nal, vai auxiliar na definição das políticas pú-
blicas adotadas, consequentemente nas es-
tratégias que serão adotadas. Esse núcleo ini-
cialmente contará com a participação de inte-
grantes da SSP, Polícia Militar, Polícia Civil e
Técnico-Científico.

Outras iniciativas
Além do SP Recrim a SSP após estudos

técnicos apresentou uma proposta de termo
de cooperação com o Tribunal de Justiça do
Estado com objetivo de implementar progra-
ma destinado a aperfeiçoar o
compartilhamento de funcionalidades das
ferramentas e sistemas tecnológicos utiliza-
dos pelos órgãos do Poder Judiciário, de
modo que os policiais possam mais facilmen-

te identificar eventuais descumprimentos das
penas quando estiverem em patrulhamento.

Além disso, no primeiro trimestre deste
ano a SSP e a Secretaria de Administração
Penitenciária iniciaram tratativas para ampli-
ação da contratação de serviço de
monitoramento eletrônico (tornozeleiras).
Por: Assessoria de Imprensa e Comunica-
ção da Secretaria da Segurança Pública,

com adaptações

Foto: TJPB
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Graças a grande trabalho de investigação levado à cabo pela equipe da especializada, provas produzidas foram fundamentais para a

condenação de envolvidos

No mês de maio três marginais que
roubaram, torturaram e mataram de uma forma
cruel o cabeleireiro Rodson Sérgio Pires, 54,
o “Rod”, na madrugada do feriado do dia 7 de
setembro de 2022, foram condenados pelo
crime de latrocínio (matar para roubar). Um
rapaz de 28 anos ficou dias preso
temporariamente e os policiais civis da
Delegacia de Investigações Gerais (DIG),
após todos os levantamentos conseguiram
chegar aos três responsáveis e dois deles,
Renato Miterran Machado dos Santos, o
“Preto” e  Nathan Henrique de Oliveira, o
“Foca”, negaram o crime e tentaram montar
uma farsa para enganar os policiais, porém
toda realidade dos fatos foi descoberta e o
terceiro participante do latrocínio foi
identificado e ao ser preso, Rogério Henrique
de Jesus, o “Muralha”, falou sobre o crime e
todos tiveram suas prisões temporárias e
preventivas decretadas.

Investigações e prisões
Segundo o delegado João Fernando

Baptista, no início do mês de outubro do ano
passado após receber o relatório conclusivo
do Setor de Inteligência Policial da DIG e após
representar por prisões temporárias dos três
marginais que participaram ativamente do
bárbaro crime, João Fernando reuniu seus
policiais    e na tarde do dia 5 de outubro de
2022, seguiu para rua Major Manoel de
Campos Penteado, no jardim Beatriz, onde os
investigadores prenderam Rogério Henrique
de Jesus, 26, o “Muralha”. Já na tarde do dia
24 de outubro, também na rua Major Manoel
de Campos Penteado, no jardim Beatriz, os
investigadores da DIG prenderam Renato
Miterran Machado dos Santos, 33, o “Preto”.
Ainda durante as apurações os
investigadores descobriram Natan Henrique

de Oliveira, 31, o “Foca teria sido internado
em uma clínica de recuperação de drogas na
cidade de Itu, acreditando que poderia
escapar da prisão, porém pela manhã do dia 9
de novembro, policiais da DIG estiveram na
clínica e com mandado de prisão temporária
expedida pelo Juiz Dr. Antônio Benedito
Morelo da 1ª Vara Criminal de São Carlos, o
prenderam e o recolheram com os demais no
Centro de Triagem (CT) de São Carlos.

Interrogatório
No decorrer do interrogatório dos três

homens a equipe do delegado João Fernando
Baptista descobriu que na madrugada do dia
7 de setembro de 2022, os três amigos: “Preto”,
“Muralha” e “Foca”, teriam batido na casa
do cabeleireiro Rodson Sérgio Pires, 54, o
“Rod”, localizada na rua Desembargador Júlio
de Faria, na Vila Prado e ao serem atendidos,
“Preto” e “Muralha”, agarraram Rodson, pelo
pescoço e o levaram para o interior do imóvel
e os dois reversaram na esganadura do
cabeleireiro até a morte, enquanto “Foca”,
rendia um homem de 28 anos, que estaria na
companhia de Rodson, o qual foi obrigado a
trocar de roupa e foi amarrado.

Mesmo percebendo que Rodson, já
estaria desfalecido, para ter certeza que o
mesmo estaria morto, “Muralha”, colocou
dois pedações de panos na boca do
cabeleireiro, que ainda teve um cabo de
internet enrolado no pescoço e apertado para
o enforcamento.

Latrocínio
Com uma vítima morta e seu companheiro

amarrado, “Preto”, “Muralha” e “Foca”,
vasculharam a casa de onde roubaram: um
aparelho de som, um televisor e o telefone
celular de Rodson, posteriormente colocaram
tudo no interior do Fiat Pálio de Rodson, que

estaria na garagem e fugiram abandonando o
carro no Jardim Cruzeiro do sul e fugiram
levando os objetos.

Minutos após a saída do trio, o homem de
28 anos, saiu da casa e no trajeto para região
da ruía Itália o mesmo teria trocado de roupas.
Ao assumir o caso o delegado João Fernando
Batista e seus policiais do Setor de
Inteligência Policial (SIP) da Delegacia de
Investigações Gerais (DIG), iniciaram os
trabalhos e após 73 dias concluíram os
trabalhos que foi entregue já relatado ao
Ministério Público Estadual (MPE) e Poder
Judiciário que após audiências e oitiva de
testemunhas e indiciados o Ministério Público
Estadual (MPE), denunciou os três amigos
pelo latrocínio.

Condenação
Na tarde da última segunda-feira (22), o

Juiz Antônio Benedito Morelo da 1ª Vara

Criminal de São Carlos reuniu a Promotoria
Pública, que funcionou na acusação e os
advogados de defesa dos réus, que foram
julgados e ao final condenados, sendo Renato
Miterran Machado dos Santos, o “Preto” e
Nathan Henrique de Oliveira, o “Foca” a uma
pena de 24 anos de reclusão e 12 dias no valor
mínimo.

Já Rogério Henrique de Jesus, o
“Muralha”, foi condenado pelo mesmo crime,
porém com uma pena de 20 anos de reclusão
e 10 dias-multa, também no valor mínimo.

O Juiz Antônio Benedito Morelo, ao final
do julgamento informou que os três iniciariam
o cumprimento da pena no regime fechado e
na última quinta-feira (25), os três foram
encaminhados á unidades prisionais para o
cumprimento da pena imposta pela Justiça
Criminal.

Por: DIG São Carlos

Por conta do trabalho da DIG, latrocidas foram condenados com rapidez

Foto: DIG/Divulgação
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Em decorrência do trabalho de investiga-
ção encetado pelas equipes da DISE (Delega-
cia de Investigações Sobre Entorpecentes) vi-
sando combater o tráfico ilícito de entorpe-
centes no bairro Jardim Zavaglia, foram
requeridas junto ao Poder Judiciário a expedi-
ção de 4 mandados de busca e apreensão em
imóveis identificados como sendo de guarda
de drogas e armas.

No dia 01 de junho, com apoio de demais
policiais civis desta cidade e também da Guar-
da Municipal de São Carlos, foram deflagrados
os cumprimentos dos mandados de busca e
apreensão nas residências alvos das investi-
gações.

Durante as ações os policiais civis locali-
zaram R$ 800,45, 89 porções de crack, 115 cáp-
sulas contendo cocaína, 115 porções de ma-

Policiais civis da especializada cumpriram quatro mandados de busca e apreensão no bairro Jardim Zavaglia

conha, uma pedra de crack em estado bruto, 4
meio tijolos de maconha (1,323g), um simula-
cro de arma de fogo do tipo pistola, 227 gra-
mas de maconha in natura; uma arma de fogo
do tipo revólver, calibre 38, munições dos ca-
libres .38, .380 e .32, diversos apetrechos utili-
zados no tráfico de drogas (plástico filme, em-
balagens plásticas, balança de precisão e cáp-
sulas vazias) e diversos aparelhos celulares.

Os policiais civis prenderam três pessoas
que estariam ligadas ao tráfico e foram
flagradas pela prática dos crimes de tráfico de
drogas e posse de arma de fogo de uso permi-
tido. Um adolescente infrator foi apreendido
pela prática de ato infracional análogo ao cri-
me de tráfico de drogas. As investigações
prosseguem.

Por: Polícia Civil
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Em outra ação, dois envolvidos com o tráfico de drogas foram presos em flagrante por policiais civis da especializada

Um rapaz foi preso no dia 03 de junho, após
ser identificado por policiais civis que investi-
gavam um roubo a residência ocorrido no dia
16 de maio. Durante o assalto, dois homens
renderam o casal de moradores.

Eles estavam armados e agiam com violên-
cia contra as vítimas. Levaram diversos obje-
tos, além de um veículo. Um dos bandidos se-
ria filho de um dos envolvidos no assassinato
do subtenente do Corpo de Bombeiros de Ri-
beirão Preto, Ricardo Luís Falqueto, no dia 27
de novembro de 2022, na zona Rural de
Restinga.

O rapaz teria postado um vídeo mostrando
o painel do carro roubado e uma arma em sua
própria rede social. Os policiais civis da Dele-
gacia de Investigações Gerais/Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes (DIG/DISE)
de Sertãozinho localizaram o vídeo e mostra-
ram às vítimas, que o reconheceram.

Com mandado de prisão em mãos, foram

feitas buscas nas cidades de Ribeirão Preto e
Sertãozinho e, no sábado (03), os policiais da
DIG/DISE receberam informações de que ele
estaria na Vila Áurea. O homem foi preso e le-
vado até a delegacia, onde foi indiciado. Em
seguida foi encaminhado para a Cadeia Pública
de Pradópolis, permanecendo à disposição da
Justiça.

Dois presos por tráfico
Policiais civis da DIG/DISE de Sertãozinho,

com o objetivo de combater o tráfico de entor-
pecentes, realizaram investigações sobre diver-
sos suspeitos de fomentarem o tráfico de dro-
gas naquela cidade. Dentre os investigados,
dois apresentavam fortes indícios de exerce-
rem a atividade criminosa.

Foi representado junto à Justiça, requisi-
tando mandados de busca e apreensão para as
residências dos investigados. Uma vez emiti-
do, os policiais civis foram a campo, no dia 01
de junho, para cumprir os mandados.

A ação obteve êxito e foram realizados dois
flagrantes de tráfico de entorpecentes, além de
outras duas apreensões de droga, em várias áre-
as da cidade de Sertãozinho e no distrito de Cruz
das Posses. As prisões em flagrante ocorreram
no bairro Jd. Alvorada e em Cruz das Posses.

Os policiais civis também apreenderam dro-

gas no Residencial Aragão I - onde foram en-
contradas 570 trouxinhas de maconha -, e Vila
Áurea - onde foram localizados 645 cápsulas
de cocaína. Os dois presos, após serem autua-
dos em flagrante, foram encaminhados à ca-
deia pública de Pradópolis ficando à disposi-
ção da Justiça.

Parte das drogas apreendidas numa das ações (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Polícia Civil realiza operação para combater crimes patrimoniais e agrotóxicos ilícitos na região

A Polícia Civil realizou, no dia 01 de junho,
uma operação para combater crimes patrimoniais
e agrotóxicos ilícitos, em Miguelópolis, interior
de São Paulo.

Os trabalhos policiais foram realizados por
integrantes do Departamento de Polícia Judiciá-
ria de São Paulo Interior 3 (Deinter 3), por meio
da Delegacia de Miguelópolis, com apoio da
Delegacia Seccional de Franca e do Grupo de
Operações Especiais (GOE). Durante a ação, fo-
ram cumpridos 17 mandados de busca e apreen-

são e apreendidas cinco armas de fogo, diver-
sas munições, quatro celulares e diversas emba-
lagens utilizadas para o envasamento de
agrotóxicos. O galpão que servia para falsifica-
ção dos defensivos agrícolas foi desmanchado.

Duas pessoas foram indiciadas por porte ile-
gal de arma de fogo. Todo o material apreendido
foi encaminhado para a perícia. As investiga-
ções prosseguem para identificar e localizar de-
mais pessoas envolvidas.

Por: Polícia Civil

Durante ação,
policiais civis

de
Miguelópolis
apreenderam
várias armas

de fogo (Foto:
Polícia Civil/
Divulgação)
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Duas famílias que exerciam o tráfico de dro-

gas como principal trabalho e fonte de renda
acabaram impedidas de “empreender” pela Po-
lícia Civil de Cravinhos. Os policiais, em ação
que contou também com a participação da
Polícia Militar e do Canil da Guarda Civil Me-
tropolitana, prenderam três adultos e apreen-
deram um menor, na manhã de 25 de maio.

Segundo o delegado que coordenou as
prisões, dr. Jorge Miguel Koury Neto, os sus-
peitos vinham sendo investigados há algum
tempo. “É uma associação ao tráfico. Duas
situações: em uma casa, é um casal. E na outra
é a mãe que usava o filho. Usava a casa para o
tráfico e utilizava o filho para efetuar as ven-
das. Ela sempre usava os filhos e falava que
ela não tinha nada a ver. E hoje encontramos
drogas com ela”, explicou.

De acordo com o dr. Jorge, a mulher vinha
traficando já há algum tempo e usava os fi-
lhos, inclusive menores, para vender. Ficava
no máximo um mês em cada casa que usava
para vender drogas, passando para outra, na
tentativa de não ser localizada pela Polícia.

As investigações indicaram dois endere-
ços prováveis onde haveria tráfico e, com
mandado de busca e apreensão expedido pela
Justiça, os policiais foram a campo. Durante

Polícia Civil prendeu um casal, além de mãe e filho envolvidos com a venda de entorpecentes

as prisões, os agentes
apreenderam 734 cáp-
sulas com cocaína,
seis telefones celula-
res, um notebook e R$
1.619 em dinheiro.

As duas mulheres
e o homem presos fo-
ram autuados em fla-
grante por tráfico e as-
sociação ao tráfico. A
mãe também deve res-
ponder por corrupção
de menores. Já o me-
nor apreendido vai
responder por Ato
Infracional análogo ao
tráfico de drogas e fi-
cou à disposição da
Vara da Infância e Ju-
ventude. Os três adul-
tos seguiram para uni-
dades prisionais, per-
manecendo à disposi-
ção da Justiça. “As in-
vestigações irão pros-
seguir”, concluiu o dr.
Jorge.

Acima, drogas apreendidas na prisão das famílias que traficavam
entorpecentes na cidade; ao lado, o delegado titular de

Cravinhos, dr. Jorge Miguel Koury Neto
(Fotos: Polícia Civil/Divulgação)
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A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
através da Central de Polícia Judiciária Inte-
grada, passou a investigar crimes de roubos a
transeuntes, os quais eram perpetrados por
duas pessoas desconhecidas que se utiliza-
vam de uma motocicleta, de cor azul, para a
prática dos delitos.

Assim, através de investigações, foi
identificada a motocicleta utilizada nas ações,
sendo que, no dia 01 de junho, policiais civis
se dirigiram até uma residência localizada no
bairro Ipiranga, zona Norte de Ribeirão Preto,
onde localizaram uma motocicleta, da marca
Honda, de cor azul, com os números
identificadores, chassi e motor, totalmente su-
primidos, ostentando a placa BRA 49CC.

Veículo apresentava adulteração de sinal identificador e suspeito foi encontrado com objetos roubados em 25 de maio

Restou apurado que, a referida placa não
pertencia àquela motocicleta, razão pela qual,
foi determinada a prisão em flagrante do in-
vestigado H.V.S.D, de 21 anos de idade.

Próximo a motocicleta foram encontrados
objetos pertencentes a uma mulher que foi
roubada no dia 25 de maio deste ano, a qual
compareceu na delegacia onde teve restituí-
dos os seus pertences.

O autor foi preso em flagrante pelo crime
de adulteração de sinal de veículo e encami-
nhado ao sistema prisional. Ele também res-
ponderá pelo crime de roubo, sendo represen-
tada a prisão temporária do mesmo ao Poder
Judiciário.

Por: Polícia Civil

Policiais civis recuperaram veículo
que havia sido furtado e era

utilizado pelo
investigado para cometer

roubos a pedestres
(Foto: CPJ Integrada/Divulgação)
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Residência tinha isolamento acústico e contava com sistema de monitoramento para alertar traficantes sobre visitas “indesejáveis”

A Polícia Civil encerrou as ativida-
des de um laboratório de refino de co-
caína, que funcionava em uma residên-
c ia  da  Rua João Ramalho,  Campos
Elíseos, zona Norte da cidade. A ação
ocorreu no início da noite desta terça-
feira (16).

A casa  con tava  com i so lamento
acústico e um sistema de monitoramento
por câmeras de segurança, que alertava
a quem estivesse dentro a respeito de
qualquer aproximação, principalmente
da Polícia.

Após uma denúncia anônima, os po-
liciais da Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes da Divisão Espe-
cial de Investigações Criminais (DISE/
DEIC) passaram a monitorar o imóvel e,
com mandado de busca e apreensão,
optaram por entrar no local. Na casa,
os policiais apreenderam 227 quilos de
cocaína, grande parte da droga já refi-

nada e pronta para distr ibuição nos
pontos de venda.

Mas havia muitos tijolos de pasta
base, que ainda seriam refinados. Tam-
bém havia muitos produtos químicos e
material para embalar. A escolha do imó-
vel surpreendeu o delegado responsá-
vel pela operação, Diógenes Santiago
Netto.

Ele disse que o local estava camu-
flado entre comércio e residências não
despertando suspeitas. O isolamento
acústico e as câmeras de monitoramento
a judavam os  c r iminosos .  San t i ago
Netto acredita que o prejuízo seja enor-
me com o fechamento do laboratório.

No momento em que os policiais en-
traram na residência, não havia ninguém
em seu interior. Todos os produtos ilíci-
tos encontrados foram apreendidos. As
investigações prosseguem para identi-
ficar os responsáveis pelo laboratório.

Muita droga foi apreendida pelos policiais civis da DISE/DEIC
(Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Prisão de integrante da “quadrilha do Rolex”; de homem que usava carro para grupo praticar roubos e desarticulação de tráfico de

drogas sintéticas repercutiram na mídia

Um homem suspeito de integrar a “Qua-
drilha do Rolex” foi preso, no dia 30 de maio,
no Parque Residencial Cândido Portinari, zona
Leste da cidade. Ele é apontado como inte-
grante de uma quadrilha que roubou um reló-
gio de luxo, avaliado em R$ 120 mil, no dia 28
de janeiro.

A Polícia Civil conseguiu identificar o sus-
peito preso em Ribeirão Preto e outros dois de
São Paulo analisando imagens de câmeras de
segurança. Desta forma, foi possível enten-
der a dinâmica do roubo sofrido por um den-
tista de 73 na zona Sul de Ribeirão Preto.

No dia do assalto, os ladrões chegam ao
posto de abastecimento e um deles entra na
loja de conveniência. Escolhe a vítima, senta-
se próximo a essa vítima e filma ou fotografa o
relógio que estava em seu pulso, mandando a
imagem para os comparsas.

Logo em seguida ele sai do posto. Pouco
depois entra um homem que chegou de moto
ao local. Ele vai até o dentista e exige o reló-
gio, fazendo ameaças, mas sem exaltar ou cha-
mar a atenção dos demais clientes. Depois sai.

Investigadores da Delegacia de Investi-
gações Gerais da Divisão Especial de Investi-
gações Criminais (DIG/DEIC) começam a bus-
car as imagens e conseguem identificar o car-
ro usado pelo grupo e identificar seus inte-
grantes.

Dos quatro suspeitos, dois são de Ribei-
rão Preto e dois de São Paulo. Um dos suspei-
tos de Ribeirão Preto já havia sido preso. O
dono do carro usado na ação foi preso na
manhã desta terça-feira (30), no Cândido
Portinari.

A Polícia Civil fez buscas na Capital, con-
tando com o apoio do helicóptero Pelicano,
da Polícia Civil, mas não foi feita nenhuma pri-
são de suspeito. As buscas devem continuar
até a prisão dos envolvidos. As investigações
prosseguem para confirmar se houve outras

vítimas da “Quadrilha do Rolex”.
Bonde do Arrastão II

Com o objetivo de prender um grupo cri-
minoso que vinha praticando diversos rou-
bos e furtos de residência em Ribeirão Preto, a
DIG/DEIC requisitou mandados de busca e
apreensão contra um dos investigados, sus-
peito de integrar a célula criminosa. Autoriza-
dos pela Justiça, os agentes da especializada
foram a campo para realizar a Operação Bonde
do Arrastão II, com o objetivo de prender o
suspeito.

As investigações teriam começado após
uma série de roubos em residências realiza-
dos na cidade. O suspeito utilizaria seu pró-
prio carro para que o grupo praticasse os rou-
bos. No dia 19 de maio, os policiais foram até
o Jardim Orestes Lopes de Camargo, onde lo-
calizaram um dos envolvidos. Com ele esta-
vam vários objetos que haviam sido rouba-
dos nas ações criminosas.

O homem foi levado para a sede da especi-
alizada. Os objetos também foram apreendi-
dos. O suspeito foi autuado em flagrante e
encaminhado para uma unidade prisional, per-
manecendo à disposição da Justiça. As inves-
tigações prosseguem.

Drogas sintéticas
A Polícia Civil desarticulou um esquema

de tráfico de drogas sintéticas, no dia 08 de
maio, em Ribeirão Preto, interior de São Paulo.
Um homem, de 28 anos, que era o responsável
pelo comércio dos entorpecentes, foi preso
em flagrante.

Os trabalhos policiais foram realizados por
integrantes da DIG/DEIC. Após investigações,
os agentes localizaram e identificaram um lo-
cal utilizado para armazenamento e distribui-
ção das drogas. Durante a diligência, os poli-
ciais cumpriram mandado de busca e apreen-
são e apreenderam 234 pontos de LSD, 1477
comprimidos de ecstasy, uma porção de haxixe,

nove cigarros eletrônicos com THC, três por-
ções de crack e cinco potes de vidro com ma-
conha, além de um veículo, uma motocicleta e
R$ 1.855 em espécie.

O detido foi levado à Especializada, onde

passou pelos trâmites de polícia judiciária e
responderá por tráfico de drogas. Após, foi
encaminhado ao cárcere, onde permanece à
disposição do Poder Judiciário.

Com informações da Polícia Civil

Acima, agentes da DIG/DEIC trazem preso suspeito durante operação “Bonde do
Arrastão II”; abaixo, policiais civis na Capital, durante a busca de membros da

“Quadrilha do Rolex”

Foto: X-Tudo Ribeirão

Foto: Polícia Civil/Divulgação
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Uma força-tarefa mobilizou policiais civis,

militares e a Guarda Civil Municipal de Serra-
na, na manhã de 26 de maio. O objetivo foi
cumprir 10 mandados de busca e apreensão
em residências de pessoas suspeitas de inte-
grarem uma quadrilha especializada no furto e
roubo de residências naquela cidade.

Segundo informações, os policiais civis,
militares e GCMs atuando em terra contaram
com apoio do helicóptero Águia, da Polícia
Militar, que fez patrulhamento aéreo. A ação
foi resultado das investigações realizadas por
policiais civis nos casos de furto e roubo de
residências.

No curso das investigações, vários sus-
peitos teriam sido identificados e o delegado
da cidade requisitou os mandados de busca e
apreensão cumpridos. Os agentes apreende-
ram drogas, armas de fogo e roupas usadas
na prática dos crimes em residências, que po-
dem comprovar a participação dos investiga-
dos através de filmagens e de testemunho das
vítimas.

Os policiais também apreenderam vários
objetos que podem ter sido levados das resi-
dências visitadas pelos suspeitos. Não há in-
formações de prisões durante o cumprimento
dos mandados de busca e apreensão. Foto: Polícia Civil/Divulgação
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Num dos casos, policiais civis participaram de operação em área de consumo de drogas; em outro caso, em ação conjunta com PM,

foram apreendidos veículos furtados

A Polícia Civil de Franca tem reali-
zado importantes ações pontuais no
combate à criminalidade. Numa delas,
realizada na manhã de 19 de maio, os
policiais civis realizaram uma operação
em um terreno no bairro Vila Formosa,
periferia da cidade.

O lugar estava sendo ocupado por
pessoas em situação de rua, que che-
garam a erguer cerca de 10 barracas e
a suspeita é que o local funcionasse
como uma mini Cracolândia. Durante a
ação dos policiais civis, quatro pesso-
as foram presas em flagrante por tráfi-
co, furto de energia elétrica e maus tra-
tos a animais. Os agentes também apre-
enderam porções de crack.

Para realizar a incursão, a Polícia Ci-
vil destacou 20 policiais que integram
a Delegacia Seccional da cidade. Eles
tiveram apoio de policiais militares do
BAEP (Batalhão de Ações Especiais de
Polícia) e da Guarda Civil Municipal.

Com o objetivo de evitar a disper-
são dos suspeitos, os agentes realiza-
ram dois bloqueios evitando que hou-
vesse pontos de fuga no terreno, loca-
lizado ao lado do Centro Pop (Centro
de Referência Especializado para Po-
pulação em Situação de Rua).

O grupo que ocupou o terreno par-
ticular era formado por pessoas com
dependência química e suspeitos de
tráfico, que não aceitavam deixar a dro-
ga para entrar no Centro Pop. Eles fo-
ram surpreendidos com a chegada dos
policiais e um deles tentou fugir. Ao
ver que não teria como, atirou um ob-
jeto no telhado de uma casa vizinha do
terreno.

Ao realizar buscas, os policiais en-
contraram um tijolo de maconha e a
droga foi apreendida. Ao todo, 12 ho-
mens foram abordados pelos policiais.
Na área ocupada pelo grupo, havia li-
gação de energia irregular,  popular-
mente chamada de “gato”. Havia ainda
cães em situação precária.

Os quatro suspeitos flagrados tra-
ficando e praticando outras irregulari-
dades foram apresentados na Central
de Polícia Judiciária (CPJ), em Franca,
onde foram autuados em flagrante e en-
caminhados para unidades prisionais,
permanecendo à disposição da Justi-
ça.

Veículos recuperados
Uma ação, realizada em conjunto

por policiais civis e militares no dia 19
de maio, resultou na recuperação de
uma caminhonete, um sedã e uma mo-
tocicleta esportiva, avaliados em mais
de R$ 200 mil. Os veículos haviam sido
furtados dias antes e estavam escon-
didos em uma residência localizada no
Jardim Aeroporto. Havia a suspeita de
que, no local, funcionava um ponto de
venda de drogas.

A ação das duas polícias começou
com a prisão de um homem que havia
invadido uma residência em Franca. Na
casa havia moradores, que consegui-
ram se isolar do suspeito e acionaram
a Polícia Militar. O invasor tentou fu-
gir, mas acabou preso e foi levado para
a CPJ de Franca.

Ao ser interrogado por policiais ci-
vis, confessou que os produtos de seus
furtos eram escondidos em uma casa
n o  J a r d i m  A e r o p o r t o ,  a t é  p o d e r

comercializar com outras pessoas. Po-
liciais civis e militares foram até a re-
sidência e localizaram os três veículos.

Durante as buscas, os agentes tam-
bém localizaram uma estufa com plan-
tação de maconha. Um processo enge-
nhoso aparentava ser um guarda-rou-
pas comum, mas ao abrir a porta, os
policiais se depararam com alguns pés
de maconha.

Um casal que estava na casa foi preso
em flagrante e encaminhado para a CPJ.
Eles disseram que não sabiam dos veícu-
los roubados e furtados que estavam es-
condidos. Os dois foram indiciados por
receptação e tráfico de drogas. As inves-
tigações prosseguem para tentar identi-
ficar mais envolvidos no esquema do trá-
fico e como funcionava o esquema de re-
ceptação de veículos.

Ao lado, ação dos
policiais civis em

terreno localizado
próximo ao Centro

Pop; abaixo, veículos
recuperados por
policiais civis,

avaliados em mais de
R$ 200 mil

Foto: Polícia Civil/Divulgação

Foto: Sampi Net
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Ortopedista teria agido de forma abusiva durante consulta médica e vítima denunciou caso na delegacia; após prisão, outras possíveis

vítimas também se manifestaram

Graças ao trabalho de policiais civis
de Igarapava, um médico ortopedista e
também vereador na cidade de Ituverava
acabou preso em flagrante por ter abusa-
do sexualmente de uma paciente de 37
anos, durante uma consulta médica. O
investigado foi abordado no hospital onde
realizava as consultas.

Depois de sofrer o abuso sexual, a ví-
tima foi até a delegacia da cidade, denun-
ciando que acabara de sofrer abuso por
parte de um médico, de 57 anos. De acor-
do com o relato da vítima, durante a con-
sulta o ortopedista solicitou-lhe que dei-
tasse na maca e, ao longo da avaliação
clínica, começou a encostar seu órgão
genital ereto no corpo da mulher, que es-
tava deitada na maca.

A mulher, revoltada, saiu do consultó-
rio e foi até a delegacia. Antes, filmou o
médico dizendo que faria a denúncia e ele
teria desconversado ao ver a gravação.
Assim que a denúncia foi feita, o delega-
do Gustavo Fernando Tomaz da Silva de-
terminou que sua equipe fosse até o local
e efetuaram a prisão do médico.

Conduzido à Delegacia, os policiais
constataram que já havia registros de
ocorrência de abuso de outras pacientes
em duas oportunidades. Após ser autua-
do em flagrante por violação sexual me-
diante fraude, o médico permaneceu pre-
so à disposição da Justiça.

Desde o início, a defesa do médico
nega as acusações. O médico conseguiu
ser solto no dia 25, mediante audiência de
custódia. Ele pagou uma fiança e obteve
a liberdade provisória. Todavia, foi proibi-
do de se aproximar ou manter contato com
vítimas e testemunhas. Também foi im-
pedido de realizar consultas em mulheres.
O advogado continuou afirmando que o
cliente é inocente e desconhece as acu-
sações que lhe haviam sido impostas por
supostas vítimas.

Padrão
Durante as investigações, os policiais

civis passaram a receber outras denúnci-
as, além das já existentes nas cidades de
Aramina e Guaíra, feitas, respectivamen-
te, em 2020 e 2022.

“Os boletins de ocorrência antigos con-
tra ele têm uma similitude muito grande
no modus operandi para praticar os abu-
sos. Isso é um indício de que ele poderia
estar praticando esse ato com frequência.
É bem parecida a maneira como expõe
as vítimas. Sempre tem a maca envolvi-
da, um atrito, uma fricção de genitália que
a vítima sempre acha estranho e percebe
na hora”, disse dr. Gustavo aos jornalis-
tas.

De acordo com o apurado, havia uma
espécie de padrão do médico nas suas in-
vestigas abusivas. As mulheres relataram
que, durante a consulta, eram orientadas

a deitarem na maca de bruços e com as
mãos espalmadas para trás. Depois o
médico se aproximava com o pênis ereto
e esfregava seu órgão sexual no braço,
nas mãos e em potras partes do corpo das
vítimas.

Prisão decretada
No dia 01 de junho, o Ministério Públi-

co de São Paulo (MPSP) que havia decor-
rido da decisão, obteve do Tribunal de Jus-
tiça do estado de São Paulo (TJ-SP), a pri-
são preventiva, decretada em caráter
liminar, por suspeita de violação sexual con-
tra pacientes, mediante fraude. O médico

foi preso ainda no dia 01 de junho.
De acordo com o MPSP, diversas mu-

lheres manifestaram terem sido vítimas do
médico. Algumas das quais procuraram a
Polícia Civil para prestar denúncia formal.
Boa parte das vítimas são de consultas
médicas feitas nas cidades de Igarapava,
Ituverava e Guará.

A Polícia Civil continua as investiga-
ções. Tem arrolado testemunhas e vítimas.
Já tomou o depoimento de algumas mu-
lheres que procuraram a Delegacia para
denúncias de abuso sexual cometidas pelo
médico. As investigações prosseguem.

Dr. Gustavo representou pela prisão do médico investigado
(Foto: Reprodução)
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Especializada conseguiu retirar de circulação vários quilos de drogas e R$ 48 mil em dinheiro, oriundos do tráfico

A Polícia Civil, através dos policiais ci-
vis DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de Barretos, deflagrou
operação policial  nominada como
“Apostasia”, investigação que se iniciou
após a prisão em flagrante delito pelo cri-
me de tráfico de drogas, oportunidade em
que era transportado 12 quilos de cocaína
pela Rodovia Assis Chateaubriand.

Desse jeito, foi possível identificar um
grupo criminoso voltado para o tráfico de
drogas e os criminosos eram dos municípi-
os de Bebedouro, Monte Azul Paulista,
Guaíra, Ribeirão Preto e Mendonça.

Ao total  nove pessoas foram
investigadas por tráfico e associação para
o tráfico, tendo sido expedidos 10 manda-
dos de busca e apreensão e 06 de prisão
temporária. Dos mandados de prisão, qua-
tro foram devidamente cumpridos.

Num dos locais alvo da busca, municí-
pio de Guaíra, foi possível prender em fla-
grante duas pessoas e apreendidos 20,536
quilos de maconha, 231 gramas de cocaí-
na, 2 quilos de cafeína, um vidro de éter e
outro de acetona.

A operação, além dos Policiais Civis da
DISE, contou com o apoio de Policiais Ci-
vis das Delegacias de Polícia de Altair,
Olímpia, Bebedouro, Colina, Guaíra, DIG e
CPJ de Barretos, 2ª DISE/DEIC de Ribeirão
Preto.

O efetivo empregado na operação fo-
ram de 38 Policiais Civis e 12 viaturas. Foi
uma das maiores operações policiais reali-
zadas neste ano pela especializada de
Barretos. A ação conjunta dos policiais ci-
vis só foi possível graças ao trabalho de
investigação, levado à cabo pelos polici-
ais civis de Barretos.

R$ 48 mil

Policiais civis da Delegacia de Polícia
de Investigações Sobre Entorpecentes
(DISE) de Barretos (Deinter 3), na manhã
de 25 de maio, prenderam um casal por trá-
fico de drogas, na Vila Camargo, em Guaraci.
As ações contaram com o apoio de polici-
ais das Delegacias de Polícia de Guaraci,
Altair e Olímpia.

Os agentes realizavam diligências na re-
gião com o objetivo de combater o comér-
cio ilegal de drogas, quando receberam in-
formações de que dois imóveis, localiza-
dos na cidade de Guaraci, estavam sendo
usados para armazenamento de substânci-
as entorpecentes.

Nos locais-alvo, munidos de mandado
de busca e apreensão, os policiais prende-
ram uma mulher e um homem, por tráfico e
associação ao tráfico de drogas, bem como
por posse irregular de arma de fogo. Por-
ções de drogas (maconha e cocaína) foram
apreendidas nos locais, além de munições,
um revólver, dois celulares e cerca de R$
48 mil em dinheiro.

O material foi apreendido e encaminha-
do para a perícia. O casal foi preso em fla-
grante e permanece à disposição da Justi-
ça.

A DISE de Barretos tem feito um traba-
lho efetivo no combate ao tráfico de entor-
pecentes e ao crime organizado não ape-
nas na cidade de Barretos, onde é sua sede,
mas em todas as cidades que são atendi-
das pela Delegacia Seccional de Polícia Ci-
vil de Barretos. Todas as denúncias rece-
bidas são devidamente apuradas pelos
policiais civis. Desta forma, a DISE
Barretos tem se destacado pela eficiência e
produtividade.
Por: Assessoria de Comunicação Social da

Seccional de Barretos, com adaptações

Acima, drogas
apreendidas

durante
operação

Apostasia, que
resultou na

prisão de nove
investigados; ao
lado, R$ 48 mil

apreendidos
com casal de

traficantes em
Guaraci

(Fotos:DISE
Barretos/

Divulgação)
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No interior do Estado...

Agentes do Departamento Estadual de
Investigações Criminais (Deic) deflagraram
uma operação contra uma organização cri-
minosa no interior do Estado de São Pau-
lo. Como resultado, apreenderam insumos
utilizados para a produção de drogas, além
de veículos, armas de fogo e munições.
Três pessoas foram presas em flagrante. A
ação é fruto de investigações realizadas
pela 1ª DISCCPAT, iniciadas há quatro me-
ses. De acordo com o monitoramento da
quadrilha nesse período, dois dos investi-
gados estariam em um estacionamento. Ao
serem surpreendidos pelos policiais, foram
encontrados no interior do veículo em tor-
no de 25 kg de lidocaína (substância utili-
zada para adulterar a quantidade de cocaí-
na na comercialização) e R$ 20 mil em es-
pécie. Além disso, os agentes também
constataram a presença de fundos falsos
no automóvel.

...agentes foram a Porto Ferreira
Após essas duas detenções, os polici-

ais civis seguiram para o cumprimento de
seis mandados de busca e apreensão em
desfavor de outros membros da organiza-
ção criminosa, nos municípios de Ameri-

cana, Santa Bárbaro D’Oeste e Porto
Ferreira. Durante uma das diligências,
no endereço de um terceiro investiga-
do, foram apreendidos, ainda, dois veí-
culos também com fundos falsos, balan-
ças de precisão, equipamento para con-
tagem de dinheiro, sete espingardas,
uma pistola calibre .380, cinco carre-
gadores, 543 munições, três lunetas e um
silenciador. Os três presos foram condu-
zidos à Especializada, onde passaram
pelos trâmites de polícia judiciária.

Feto em casa
A ação policial foi desencadeada a

partir de esclarecimento de uma pessoa
que trabalhou para a autora do crime,
esta solicitou a ex-funcionária que rece-
besse  de te rminado  medicamento
abortivo em sua casa e que posterior-
mente o levasse até a residência da au-
tora do crime de aborto com outros aces-
sórios para realização de parto. Posteri-
ormente a autora disse já estar na posse
do referido medicamento, cancelando o
que havia pedido à ex-funcionária. A
partir dos fatos, a ex-funcionária infor-
mou ter se deslocado ao imóvel da auto-
ra que estava com reações da ingestão

Agentes do Departamento Estadual de Investigações Criminais estiveram em Porto Ferreira (Fotos: Divulgação)

do medicamento. Na residência, o 'feto'
abortado foi colocado em um recipiente
dentro do armário. Os policiais, então, fo-
ram até a casa informada e, após consta-
tar forte odor, localizaram o 'feto' acondi-
cionado em uma embalagem dentro do mó-
vel, em estado avançado de decomposi-
ção. Solicitado atendimento do Instituto

de Criminalística
para o local. A
autoridade poli-
cial  realizou a
pr isão em f la-
grante da auto-
ra, por aborto e
ocultação, e ela
será colocada à
d i spos ição  da
Justiça Pública.

Mococa
Policiais ci-

vis  de Mococa
prenderam um
idoso  de  86
anos, que havia
sido condenado
por ato l ibidi-

noso e estava foragido. A prisão foi efe-
tuada por policiais civis que integram o
SIG (Setor de Investigações Gerais) da
Delegacia do Município de Mococa. Em
entrevista à imprensa, o delegado res-
ponsável pelo setor, dr. Mauro Bacci, in-
formou que o homem era considerado
procurado pela Justiça e que estaria re-
sidindo no estado de Minas Gerais. Ele
também ressaltou que as operações para
cumprir mandados de prisão vão ocor-
rer de forma ininterrupta.

São José do Rio Pardo
Uma ação conjunta realizada por poli-

ciais civis e militares de São José do Rio
Pardo resultou na prisão de uma pessoa
que era procurada pela Justiça. A ação foi
realizada com o objetivo de cumprir um
mandado de prisão contra um homem de
44 anos, que teria feito ameaças a um fun-
cionário público. Os policiais civis e mili-
tares foram até o Jardim Aeroporto e en-
contraram o homem. Ele foi levado para a
delegacia, onde o dr. Cristiano Fávaro deu
voz de prisão e encaminhou o procurado
para uma unidade prisional, permanecen-
do à disposição da Justiça.

Ação conjunta entre policiais civis e militares resultou na prisão de foragido
da Justiça (Foto: Portal do Rio Pardo)
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Depois de muitos anos sem realizar um dos eventos mais esperados do ano, a diretoria retomou, no dia 21 de maio, a comemoração do
Dia das Mães na Chácara do Sinpol. O evento foi preparado pela diretoria com muito esmero e carinho, reunindo um grande número de
policiais civis e familiares. “Nossa intenção é fazer com que a Chácara do Sinpol seja usada pelos policiais civis e seus familiares, onde
eles se sintam à vontade. E houve grande presença de associados, prestigiando este importante evento”, avalia a diretora-Secretária e

presidente eleita do Sinpol para a próxima gestão, Fátima Aparecida Silva. Os presentes puderam saborear uma deliciosa feijoada e
houve distribuição de brindes e homenagem às mães. Veja, nesta página e na próxima, algumas fotos do evento.
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Fotos: Sinpol
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